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METALÚRGICOS PARTICIPAM DE 
ATO CONTRA O DESMONTE DA CLT

FOTOS: JAÉLCIO SANTANA

O s metalúrgicos de São Paulo 
e Mogi participaram, hoje de 

manhã, do ato contra o desmonte 
da CLT e em defesa dos direitos 
trabalhistas, sindicais, sociais e pre-
videnciários da classe trabalhadora, 
organizado pelo  Fórum Sindical dos 
Trabalhadores (FST).

O ato foi realizado em frente ao 
Teatro Municipal, na Praça Ramos, e 
reuniu sindicalistas de varias bases 
e categorias.

O presidente do FST, Artur Bue-
no de Camargo, destacou a impor-
tância das manifestações públicas 
para aumentar a pressão contra a 
lei trabalhista. “Já fizemos 14 atos 
como este e criamos comitês nos 
Estados para a continuidade desta 
luta por um Brasil melhor, para que 
a reforma trabalhista não prevaleça 
sobre os direitos dos trabalhado-
res”, afirmou.

O Fórum também está fazendo um 
abaixo-assinado para elaboração de 

um projeto de iniciativa popular pela 
revogação da lei (reforma) trabalhista.

A LUTA FAZ A LEI
Miguel Torres presidente da 

CNTM e do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de São Paulo/Mogi e vice-presi-
dente da Força Sindical, participou do 
protesto, ao lado de toda a diretoria 
e assessoria, e informou que existem 
mais abaixo-assinados pedindo a 
revogação da lei. “São iniciativas 
importantes para reforçar o nosso 
entendimento de que tirar direitos dos 
trabalhadores será prejudicial para 
toda a sociedade brasileira”.

Miguel Torres aproveitou para 
divulgar 10 de Novembro, Dia Na-
cional de Luta em Defesa de Nossos 
Direitos, liderado pelo movimento 
Brasil Metalúrgico.

10 de NOVEMBRO
DIA NACIONAL DE LUTA, GREVES E 

MANIFESTAÇÕES CONTRA A PERDA DE DIREITOS

Participe! Diga NÃO à lei 

(reforma) trabalhista

A LUTA

FAZ A LEI!

Reunião do Fórum Sindical
discute novas ações

Após o ato na Praça Ramos, o Fórum Sindical dos Trabalhadores realizou uma reunião na 
sede da Federação dos Trabalhadores da Alimentação que discutiu a criação de um núcleo 
integrado por sindicalistas para dar continuidade às ações em defesa dos direitos e contra 
a aplicação da lei trabalhista. O presidente do Sindicato e da CNTM, Miguel Torres, o pre-
sidente do Fórum, Artur Bueno, o diretor Carlão, secretário-geral da Força Sindical Estadual, 
participaram da discussão.
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SINDICATO EXIBE DOCUMENTÁRIO SOBRE
ENVOLVIMENTO DA VOLKS COM A DITADURA 

“É chocante. Não 
imaginava que esse tipo

de coisa tivesse 
acontecido, que a Volks 
tem esse lado obscuro.”

Júlio Cesar,
ajudante da Mesalex

“Essa apresentação foi muito 
importante. Os jovens talvez 

não dêem o devido valor para 
a luta sindical por falta de 
conhecimento da história”.

Mauro dos Santos, 73 anos,
ex-inspetor de qualidade da Metal Leve 

que foi preso e torturado no Dops

“Foi bem esclarecedor.
Eu não imaginava que 

tivesse acontecido tudo isso. 
É bom para as

pessoas saberem”.

Jessica, aprendiz
administrativa da GMP Marcato

Centenas de trabalhadores metalúr-
gicos assistiram o documentário 

“Cúmplices? A Volkswagen e a di-
tadura militar no Brasil”, exibido na 
tarde desta sexta-feira, no auditório 
do Sindicato, na Liberdade.

A apresentação contou com 
a presença de Lúcio Bellentani, 
personagem do filme e militante do 
Partido Comunista Brasileiro (PCB) 
que, em 1972, aos 27 anos, foi preso 
às 23h30, na ferramentaria (Pavilhão 
8) da fábrica de São Bernardo. Lúcio 
foi interrogado, primeiro dentro da 
fábrica e depois levado, algemado, 
para o Dops, onde foi torturado.

O documentário é uma produção 
alemã, dirigido por Stefanie Dodt e 
Thomas Anders, e narra o envolvimen-
to da Volkswagen e de diretores da 
multinacional com a repressão política.

Assim como Lúcio, vários traba-
lhadores foram interrogados dentro 
da Volks e levados para o Dops de São 
Bernardo, acusados de oposição polí-
tica e militância sindical. Segundo os 
relatos, a própria segurança industrial 
da empresa vigiava os trabalhadores. 
No regime, os nomes dos “agitado-
res” eram compartilhados com outras 
empresas e eles não conseguiam 
emprego em nenhum lugar. Estavam 
na lista negra.

CONTAR A HISTÓRIA
O presidente do Sindicato, 

Miguel Torres, participou junto 
com toda a diretoria e assessoria e 
destacou a importância da iniciativa.

“O Sindicato tem obrigação de 
manter viva a memória nacional, a 
luta dos trabalhadores, e uma forma 

de fazer isso é levar informação pra 
categoria, promover eventos como 
este. Este período terrível da história 
do Brasil, a repressão, a perseguição 
ao movimento sindical e aos traba-
lhadores precisam ser debatidos, 
esclarecidos para que não ocorram 

nunca mais no País”, afirmou.
Lúcio também contou outros fatos 

do tempo em que esteve preso, disse 
que o que ele quer “é reparação, a ver-
dade, que a Volks aceite a verdade”. 
Ele destacou que “reconquistamos 
a democracia e a liberdade”, mas 

alertou que “novo golpe já foi dado e 
está em processo de execução, com 
o fim dos direitos dos trabalhadores 
e da população, com a reforma da 
Previdência. Precisamos ir para as 
ruas, não fazer greve por empresa. 
Temos que parar este País.”

Miguel 
Torres
defende a 
memória da 
luta sindical

Lúcio 
Bellentani, 

Medeiros 
e Miguel 

Torres

Grupo de ex-trabalhadores da Volks
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Diretoria e Assessoria estão mobilizando os trabalhadores(as) 
nas fábricas para a Campanha Salarial, em defesa da 
Convenção Coletiva de Trabalho, e  para o 10 de Novembro – 
Dia Nacional de Luta, Paralisações e Manifestações contra 
a perda de direitos e a aplicação da lei (reforma) trabalhista, 
que entrará em vigor dia 11 de novembro. O Dia de Luta 
está sendo convocado pelo movimento Brasil Metalúrgico, 
que reúne sindicatos, federações e confederações de 
metalúrgicos de todo o País, ligados a todas as centrais 
sindicais, eletricitários e outras categorias parceiras na luta.

MOBILIZAÇÃO NAS FÁBRICAS

Convocação na 
ABBAS e na 
TRANSMOTOR 
(zona leste)
com a equipe do 
diretor Mixirica

Mobilização na ALMEIDA REDUTORES (Mogi)
com a equipe do diretor Silvio

Equipe do diretor Nelson
na GILPELL (zona leste)

Equipe do diretor Adnaldo com trabalhadores
da CC INSTRUMENTOS (zona norte)

Equipe do diretor Lourival com os trabalhadores
da CAROL (zona sul)

Assembleia na LR METALÚRGICA (zona oeste)
com diretor Erlon e equipe

A LUTA FAZ A LEI

TRANSMOTORABBAS

Convocação na ERLI CONSERLI (zona norte)
com equipe do diretor Maloca
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SINDICALIZE-SE E 
FORTALEÇA A LUTA DO

SINDICATO! 

Mobilização com diretor
Biro na MARPOSS (zona sul)

VALTRA (Mogi) - Trabalho de apuração da eleição da Cipa é 
acompanhado pelo companheiro Gigante, assistente da diretoria

Assembleia na SERRA SATURNINO (zona norte)
com diretor Curió e equipe

MOREIRA METALÚRGICA (zona sul)-
Unidade na luta com diretor Nivaldo

Equipe da diretora Sonete na
SUTICROM e ZINCAGEM (zona oeste)

Diretor Maurício Forte e equipe com
trabalhadores da STANFER (zona leste)

Eleição na Federação do Transporte
Presidente Miguel Torres esteve 
hoje na sede da Federação dos 
Trabalhadores em Transportes 
do Estado de São Paulo 
acompanhando a eleição da 
diretoria da entidade, presidida 
por Valdir Pestana, encabeçador 
da chapa única do pleito.

As duas partidas serão realizados 
na zona leste, no Campo União Vila 

Formosa, na Rua Homero Batista, 101, 
Vila Formosa. Compareça e torça!

Tem jogos de volta das semifinais neste sábado

09H30 – FAME X DRIVEWAY 
10H50 – RADIAL X PINGUIM

MOBILIZAÇÃO NAS FÁBRICAS NENHUM DIREITO A MENOS!

ZINCAGEM

SUTICROM


